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Lua sangrenta


			Estavam no continente de Sal-rika, situado em alto mar. Era um continente consideravelmente novo, com menos de 300 anos, cuja verdadeira história a maioria de seus habitantes ainda não conhecia. Assim, era um local de terras vastas onde a magia, um dia, já tinha sido parte do dia a dia das pessoas, mas que hoje, era vista como uma coisa morta, uma lenda de outros tempos. Quem a tinha, escondia, mas ainda era notada nos diversos locais daquele mundo por quem sabia o que queria.


			Sal-rika tinha suas divisões territoriais bem postas com diferentes reinos e ambientes que podiam mudar de solo arenoso para um belo verde como se não fosse nada. Estes reinos coexistentes, conhecidos pelos sobrenomes de seus atuais soberanos, tinham seus pontos fortes e fracos e, como em qualquer um deles, batalhas por terras eram comuns.


			Um deles, da família Dallunae, era formado por campos verdes e vastos que se estendiam por boa parte do local. Possuía um clima um tanto frio, sendo comum nuvens tapando o sol, o que tornava característica comum a palidez de quem vivia lá. A maior parte das terras era planalto. Porém no fim do lado leste e nordeste um pequeno precipício dava para o mar, por isso, entre ele e o reino tinha sido feita uma muralha, devido a acidentes.


			O resto das terras encontrava-se em local elevado, propício para confrontos e vantajoso em qualquer batalha, afinal, este era o forte do reino de Dallunae: seu poderio militar.


			As partes de terra eram divididas em território de Lordes e outros senhores feudais, com grandes casas e construções. Todos tinham herdeiros em campos militares e campos para o exército.


			O comércio ficava na parte da vila, onde todas as demais casas começavam, bem mais humildes. Mesmo assim, era, por escolha do rei, um dos reinos que menos tinha desigualdade entre Lordes e civis. Havia o suficiente para manter os lordes bem feitos com as mercadorias exportadas do reino vizinho mercantil do sudeste, Chimoo.


			A partir do comércio, a vila começava de verdade. Perto das vendas havia casas bem afeiçoadas, mas conforme se afastava, mais humilde se tornava o cenário. Entretanto, os habitantes não passavam fome. Como dito, o reino dos Dallunae se orgulhava de conseguir manter um bom faturamento e mais reservas sem extorquir a população, de modo que era um bom lugar para morar.


			Mesmo assim, não era o reino mais rico, apesar de próspero. Os Lordes se focavam na arte de guerrear. Antes, aquele local tinha sido tomado por bárbaros e mercenários, sendo, assim, uma terra sem lei. Henry Dallunae foi quem colocou ordem, construindo seu reino e, desde aquele dia, o local era considerado uma das maiores forças armadas.


			A partir do mercado, seguindo a oeste, as construções ficavam mais frondosas, exibindo uma fonte da qual jorrava água, e crianças aproveitavam. Era o início da parte rica.


			O castelo ficava logo à frente, com guerreiros armadurados protegendo sua entrada. O treinamento era árduo, tendo boa parte do território apenas para isso. Lutas corpo a corpo, com espadas e lanças, bem como arqueiros. E o rei Henry Dallunae I sempre estava com os guerreiros, treinando-os. O reino tinha sucesso assim, e quem ficava na parte administrativa era a rainha.


			Os dois tiveram uma filha. Sophy Dallunae tinha sete anos e, apesar de ter nascido mulher, tal fato não mudava nada para eles. Seria uma guerreira como toda a família. Para somar a alegria, a rainha estava grávida de seu próximo filho, que era muito esperado, apesar de ainda não saberem qual o sexo.


			Devido a seu modo de vida, não era estranho entrarem em combate com outros reinos ou famílias menores, que queriam o castelo e as terras de lá devido à campina privilegiada que tinham. Mas por ora, ninguém os havia derrotado.


			Porém naquela noite, algo parecia diferente.


			Conforme os guerreiros de Hunter Foulblood – uma outra família, dona de Campinas menores, também conhecidos por poderio militar, e que tentavam crescer – avançavam com sua bandeira formada por uma gota de sangue negro, Henry Dallunae sentia que algo estava errado e não apenas por estarem perdendo.


			Ele sentia o coração negro dos que lutavam. A magia negra tentando corromper, como ervas daninhas. A cada homem morto seu, ele notava a sede de destruição, como uma aura nos soldados de Foulblood.


			Em seu castelo, no salão principal, frente à janela, a mão do rei subiu para o seu pescoço, até o pingente de pedra lunar, que agora estava quase toda negra. Estava todo trajado em suas vestes de batalha, tendo acabado de tirar a armadura cinza com rachaduras no peito, e a deixado de lado. Suas luvas, assim como a espada, banhadas em sangue. Lá fora, o cenário das ruas era igualmente mortificante: tochas se erguiam, o som de metal contra metal parecia a única coisa que ouvia, além do grito de sua mulher ecoando pelo castelo enquanto a batalha acontecia.


			— Meu rei... – O médico se aproximou com a face temerosa. – Não temos muito tempo. A rainha está para ter o bebê.


			— Ela não pode. Não agora. Tem que levá-la daqui.


			— O-o quê? Meu Rei... isso é impossível.


			— Dê um jeito. Não me importa qual. – Aquilo o doía. Era como se ele mesmo estivesse fugindo de uma batalha, e todos sabiam que Henry Dallunae não fugia. Mas pela primeira vez, temia. Um guerreiro implacável sabia reconhecer quando a batalha estava no fim e quando não era favorável a ele.


			Não queria dizer que não lutaria até seu último suspiro. O homem se virou para seu primeiro em comando, seu mais fiel.


			— Dante. Prepare uma carroça. Vai escoltar a rainha até um local seguro.


			O homem franziu o cenho. Não queria abandonar seu rei, muito menos em um momento como esse, mas sabia que ele não confiaria a rainha a ninguém mais. E que aquilo era de muita importância para ele.


			— Em dez minutos estaremos prontos.


			É sua última frase, batendo continência antes de se afastar em direção ao fim do castelo onde ficavam as carroças e os animais. O rei suspirou antes de começar a andar com passos firmes em direção aos aposentos de sua mulher.


			Enquanto caminhava, mais soldados corriam pelo chão de cimento, deixando o rei para trás e indo à batalha. No entanto, sempre notavam seu soberano, lhe fazendo uma continência. O poder militar dos Dallunae não era apenas feito por bons soldados, mas também pelas relações entre eles e seu rei. Eram fiéis por seu reino e por suas famílias que ali moravam.


			Deixando o local momentaneamente, Henry abre as portas duplas de madeira e tem a visão de sua mulher deitada em uma larga cama de lençóis vermelhos e uma mucama colocando um pano molhado vez ou outra em sua testa. Sophy, a menor, estava ao lado da mãe, segurando sua mão, nervosa.


			— Papai! O senhor chegou! – A criança se animou, até esquecendo seu medo enquanto corria até ele, o abraçando apesar do sangue. O homem sorriu, colocando a mão nas costas da pequena.


			— Olá, meu amor. Tomou conta de sua mãe?


			— Sim!


			— Que bom. Será que pode ficar um pouco com Lola? – Ele apontou para a mucama. – Preciso falar com sua mãe por alguns minutos.


			A menina apenas concordou antes de se afastar com a mulher, que a levou pela mão para ficarem do outro lado do quarto.


			O rei se aproximou de sua mulher, tirando a luva com sangue, e a deixando na pequena mesa perto da cama, para tocar a barriga sobressalente com a mão. Era notável o amor, mesmo com o caos.


			A rainha sorriu, triste.


			— Vamos perder, não vamos? – Ela sabia.


			— Não. Não diga isso. – O rosto do homem fica franzido, com o olhar pesaroso.


			— Então por que vai me mandar fugir?


			— Como você...?


			— Eu te conheço, Hen. Soube no instante que entrou pela porta. Mas desde antes... – Ela franziu o cenho. – Estou com um pressentimento.


			Aquilo pareceu deixar o rei quieto e inquieto por uns instantes, pensativo, até sentir o chute em sua mão, um sorriso brotando em seus lábios.


			— Um lutador.


			— Ou lutadora. Você não sabe.


			Um sorriso surgiu entre eles, que logo morreu.


			— Dante foi preparar uma carroça. Vai levar você e Sophy. – Falou, ficando mais sério. – Não posso deixá-las aqui.


			— E você? – A pergunta soou fraca depois de um tempo. Temia, porém não podia colocar a filha em perigo, muito menos seu bebê.


			— Vou ficar e segurá-los. Tomar meu reino até vocês poderem voltar. – As palavras foram ditas com certeza, apesar de o rei temer não poder cumpri-las, e a rainha sabia.


			Em silêncio, ela apenas concordou. Ele sentou na cama, sua mão ainda na barriga da mulher.


			— Estou com medo, Lilian. – Se a rainha não estivesse prestando atenção, talvez nem tivesse ouvido, tão fracas eram as palavras. Frágeis. – Estão usando magia negra. Posso sentir daqui.


			— Tem certeza? – Ele tinha certeza e, apesar da pergunta, ela também. – Está extinta. Como teriam achado?


			— Não sei. Mas sei disso.


			— Me prometa... me prometa que vai lutar.


			— Com todas minhas forças.


			— Até…


			— Até meu último suspiro. Que será seu.


			Conforme falava, o rei se abaixou até encontrar sua testa com a da mulher que deixou um suspiro sôfrego escapar, enquanto uma nova dor surgia. A mão dela buscou a do rei, apertando forte. Quando a mulher conseguiu respirar de novo, se virou para ele.


			— Menina. Será uma menina.


			Um sorriso brotou nos lábios dele e uma lágrima caiu, solitária, de felicidade e dor, pois temia não ver o nascimento. As mãos ásperas se moveram, uma ficando em cada bochecha da mulher e ele deixou um pequeno beijo nos seus cabelos.


			Atrás dela, podia-se notar a janela aberta, com a brisa fresca e alguns pingos de chuva. O céu, com uma única estrela visível perto da lua. Outra lágrima caiu, enquanto uma prece secreta foi feita.


			— Audrey. Esse será o nome. Audrey Dallunae. Nossa força, nosso coração.


			Um sorriso, até bobo, se formou na mulher, enquanto apertava a mão dele.


			— Audrey. – Ela repetiu.


			Ele se afastou e, levando as mãos ao próprio pescoço, abriu o fecho do pingente. Deixou-o na mão da mulher e beijou sua barriga.


			— Audrey... quero que saiba... que te amo muito, mesmo não tendo nascido ainda. E que vou fazer de tudo por você, para que seu futuro seja feliz e grandioso, como o de qualquer Dallunae.


			Com mais lágrimas, ele se afastou, dando o colar que emitia uma pequena luz à mulher.


			— É dela.


			A mulher apenas assentiu antes que ele se aproximasse de novo, deixando um último beijo em seus lábios.


			— Eu te amo.


			— Eu também te amo.


			E assim que se pôs em pé, pela porta, Dante apareceu.


			— Meu rei, está tudo pronto. Temos pouco tempo.


			O homem deu a mão à mulher que se esforçou para se levantar. Sophy se posicionou ao seu lado, também para ajudá-la, assim como Dante.


			— Vão. Vou liderar os homens. Dante... tome conta dela.


			O guerreiro apenas concordou, sério. Era responsável pela mulher e pelas filhas de seu rei. Não deixaria o reino perecer.


			Com passos tão rápidos quanto podiam dar, eles andaram. Um pequeno grupo formado pela rainha, seu protetor, sua filha, a mucama e o médico se direcionaram para uma porta secreta do castelo que dava para a estrada. E enquanto isso, o rei levava seus homens para um combate. Podiam perder ou podiam ganhar, mas, de qualquer maneira, seria com honra e defendendo sua casa.


			Espada contra espada. Homem contra homem. Os inimigos pareciam levados por uma sede de sangue. Controlados por seu rei sombrio. Destroçavam cada guerreiro, mas ainda deixavam vivos vários, humilhados, a mando do rei.


			Quando a rainha conseguiu chegar até a carroça, a chuva já havia chegado. Uma chuva triste, com vento. Ela parecia saber da tragédia que se instalaria e não conseguia distinguir se em seu rosto corriam lágrimas ou pingos de chuva.


			As mulheres e o médico ficaram na parte de dentro da carroça, enquanto Dante e o cocheiro ficaram à frente, para levar os cavalos, logo estando na estrada. Deviam ir para o mais longe possível. Mas apesar do momento horrível, Audrey não parecia querer esperar. A rainha piorava a cada instante, não conseguindo mais conter a dor. E naquele cenário improvisado, o médico fazia o melhor que podia.


			Dante só se deu conta do que aconteceu quando ouviu gritos piores e o choro de um recém-nascido. Em seu rosto, um pequeno sorriso cresceu, mas não por muito tempo. Pouco depois, sem que pudessem prever ou fugir, uma, duas, diversas flechas atingiram a roda da carroça e um dos animais, fazendo o veículo tombar e, ao longe, o som de guerreiros se aproximando vinha alto.


			Havia um caos no local. A carroça no chão, a rainha mal conseguindo se mover, mal respirando. Sophy, percebendo o estado da mãe, correu até ela, tentando acordá-la para que pudessem correr. O médico nada podia fazer, tendo batido a cabeça e estando zonzo. Por sorte, a mucama tinha conseguido sair quase ilesa com o bebê no colo. Ela se aproximou da rainha que, num movimento sôfrego, levantou a mão em sua direção, lhe passando o colar dado pelo rei. Afoita, a mulher o colocou dentro da colcha do bebê, o escondendo.


			O cocheiro estava morto, esmagado pelo animal caído. Dante conseguiu se levantar, empunhando a espada. Ele empurrou a mucama, mandando-a correr com o bebê e puxou Sophy que ainda se negava a deixar a mãe.


			— Vão! Agora! Eu vou segurá-los! Precisam fugir.


			A mulher, com o bebê chorando no colo e a criança, fez o melhor que pode para fugir, pegando apenas um cesto, que quase voava da carroça, para usar para proteger o bebê. Puxando Sophy, ela correu para a floresta, enquanto Dante lutava bravamente contra os diversos inimigos que o alcançavam. Tinha prometido a seu rei.


			Até seu último suspiro.


		




		

			
Capítulo 1
As Chamas do Destino


			A oeste do que antes eram os Dallunae, numa das partes mais importantes do continente, devido às suas terras proveitosas e mimosas, está a dinastia Flamejew. É um reino focado em exuberância e ouro, tendo apenas um pequeno enfoque em militarismo. Diversos senhores ricos vivem lá, uma vez que é onde a maior parte do comércio está situada. Considerado o epicentro da exportação de seus produtos a outros reinos, a região é conhecida por ser o local com os senhores mais excêntricos.


			No entanto, o reinado não é tão bom quanto parece. Apesar de ser um dos mais ricos, também é um dos reinos onde mais há desigualdade entre os povos.


			Enquanto pode-se notar, num lado da cidade, as mais belas casas, pessoas trajando as mais caras roupas, além de árvores frondosas e construções exuberantes, logo do outro, residem os mais pobres, que são até mesmo obrigados a roubar para ter o que comer. São pessoas usando farrapos como roupas, morando em construções quebradas e caminhando sobre chão de terra.


			Muitos dizem coisas a favor do rei, principalmente os ricos, enquanto os menos favorecidos sofrem. Não que o rei seja uma má pessoa, mas cego para o mundo em que vive. Tinha um bom propósito antes, mas, atualmente, tem ficado perdido em seu próprio ouro e não se importa em tentar mudar o que se tornou.


			Sua esposa, Natalie Flamejew, a rainha, é conhecida por sua rigidez com as cortes e demais pessoas, mas também por seu coração bondoso, especialmente com as filhas, Ellie e Theodore.


			Ellie é a mais comportada. Tomou as regras do reino para si, casando-se com Davi Brownvill, no intuito de formar uma aliança com o reino do atual marido onde moram agora. Ela entende os deveres que tem como princesa, por mais que a mãe, Natalie, pense que Thomas, seu marido, seja severo além do que deve nessa questão. Como mãe, deseja que as filhas tenham oportunidades de viver, de ser elas mesmas, mesmo tendo todos os estudos que lhes são devidos. Ela sabe que o mundo não será fácil com elas e as quer, pelo menos, protegidas.


			Theodore, por sua vez, é conhecida pela beleza extraordinária que puxou da mãe: longos cabelos castanhos e volumosos, pele mais amorenada, como é o usual do reino acalorado, e lábios rosados. Os olhos acastanhados, que parecem conter a alegria e ardor do sol neles, se destacam no rosto oval e uma pequena pinta do lado do olho esquerdo adicionam mais naturalidade aos seus traços finos. Além disso, possui indiscutíveis dotes com desenhos, que ama fazer desde pequena. Embora, sempre tentando se esconder da rigidez de Thomas, é também a mais mimada por sua mãe, por ser a princesa mais nova, antes sempre adoecida.


			A pequena sempre viveu uma vida de regalias. Dona de um espírito livre, anseia ardentemente por mais liberdade, tendo em vista que a superproteção da mãe, e até do rei, tem seu lado prejudicial. Possuem um senso de superproteção tão grande que a impediram até mesmo de conhecer o mundo, o próprio reino em que vive e seus habitantes. E, dia após dia, aquilo mata um pouco Theodore. Ela é como o sol, não pode ser contida.


			Em seus cadernos, desenha os mais diversos locais e criaturas que ousa pensar. Em todos eles, sempre dois desenhos aparecem, vindos de seus sonhos sem forma. Um rosto animalesco com escamas, que lhe dão a impressão de um ser impiedoso e de força bruta. E outro, de uma forma feminina, embora nunca consiga entender direito os traços. É como uma pessoa misteriosa, que sempre está lá, tentando encontrá-la, mas ela não faz ideia de quem seja, apenas vê os cabelos de cor cinza platinado.


			Tudo faz a jovem querer saber ainda mais sobre o mundo. Tentou por diversas vezes fugir do palácio para ir até o reino, mas sempre fora impedida. Já sabiam que tentaria escapar, portanto, sempre a vigiaram. E, agora, se aproxima o momento em que, assim como sua irmã, terá um papel a desempenhar, o que a deixa cada vez mais amargurada. Na verdade, ela tem escapado daquilo por mais anos do que deveria, sempre dispensando pretendentes, mas sabe que seu destino a espera.


			O rei Thomas Flamejew há um bom tempo, vem fazendo negócios com Hunter Foulblood, o melhor reino em questão de força militar atualmente, além de não serem tão afastados, fato que os Flamejew apreciam. Dessa maneira, ambos decidiram que o melhor seria um casamento entre as casas para consolidar a aliança.


			A pior parte daquilo é, claro, contar à sua filha. 


			— Sol, filha, posso falar com você? – O homem bate à porta do quarto da menina, que é protegido por dois guardas. Ele sabe que não será uma conversa fácil, de modo que será melhor terem-na a sós e com cautela. Por isso chamou-a pelo apelido pouco usado. Em outros dias, tinha tentado essa conversa, com outro pretendente, mas tinha sido rechaçado pela princesa, sem maiores explicações.


			A porta logo é aberta pelo homem, mesmo que Theodore não tenha lhe dado permissão. Encontra a jovem sentada à frente de sua penteadeira com uma pequena caixa de música, dada por sua irmã, da qual toca uma melodia. Assim que o homem entra, ela a fecha, se levantando.


			— Papai! Que surpresa, você aqui. – Ela brinca com o fato, já que aquilo não é usual.


			Andando até perto dela, ele passa a mão pelos ombros magros da filha e dá um pequeno sorriso perante a caixa da qual, antes, saía o som.


			— Sente saudades, não?


			— Sim…


			— Eu também. Mas sua irmã fez o trabalho dela e está feliz hoje.


			A garota franze o cenho diante de tal declaração, pois sabe que não é toda a verdade. Sua irmã vivia tendo desavenças no reino que mora. E, de acordo como Theo pensa, não era necessário que aquilo tivesse sido feito: mandar sua irmã para um canto para ser infeliz. Devido à sua personalidade forte, Ellie não se dobrava ao marido, o que criava conflitos, mas, nos últimos anos, o casal tem estado em boas condições, com cada um aprendendo como devem se tratar.


			Ela se desvencilha do pai, indo até sua cama, onde se senta e força um sorriso.


			— E então? Precisa de algo?


			— Na verdade… sim. – Ele se aproxima, sentando ao lado dela e colocando a mão em seu joelho.


			Não que tenham uma má comunicação. Theo o ama e sabe o quanto o homem fez por ela e pela irmã. Pelo reino. Mas isso não quer dizer que ela sempre concorde com a maneira que ele pensa. E nem que diminuirá seu espírito de luta por ele.


			— Sabe que temos um dever, como realeza, não? Como… líder do nosso povo.


			E lá estão as palavras que ela temia. Sabe o que ele quer. O que irá pedir, ou melhor, demandar.


			— Sol? – Ele tenta, quando não há resposta. Aperta o joelho dela mais uma vez. Ela se levanta incomodada, indo até a janela com vista para boa parte do jardim.


			— Sei. Como devemos nos sacrificar para o bem do povo, de como nossa felicidade vale a pena ser sacrificada. – Ele tenta falar, mas a garota o impede, falando por cima dele. – Mas sabe? Eu nunca nem pude estar com o povo além desses muros. Como posso saber o que é melhor pra eles se nem conversei com eles? E por que tenho que depender de alguém para isso? Eu sei o que vai me pedir e o senhor sabe a minha resposta.


			— Então sabe que não é uma pergunta. – O homem suspira ao se levantar, a expressão mais séria. Se Theodore fosse agir como uma criança, iria tratá-la como uma. – Você já tem vinte e dois anos, Theodore. Está na hora de crescer.


			— Mas eu tenho perguntas. E você não me respondeu nenhuma.


			— Sol…


			— Não! Por quê? Por que não posso ir até a cidade?


			— É peri…


			— E não só isso! Você não confia em mim! Eu não posso ir a nenhum lugar! Por que tenho que estar com alguém para liderar? Não posso fazer sozinha?


			— Não seja tola. Uma rainha sempre precisa um rei.


			— E se eu não quiser?


			— Não é uma escolha, Sol! Sua irmã teve. É sua vez. 	


			Ao ouvir aquilo, as feições da princesa mudam, ficando irritadiças, tamanha é a ofensa que sente.


			— É isso que somos para você? Moedas de troca?!


			— O quê? Não foi isso que disse.


			— Foi o que pareceu dizer.


			— Não coloque palavras na minha boca. Você precisa crescer, Sol. Sua mãe e eu te mimamos muito.


			— É assim que sempre me vê! Como uma criança mimada!


			— Porque é o que você é!


			— Vocês nunca me dão oportunidade de crescer! Como querem que eu aprenda?


			— Um reino não é um experimento, criança.


			— Não. Mas sempre que tento fazer algo, nunca me deixam!


			— São coisas supérfluas!


			— Supérfluas?! Que governante não fica com o próprio povo? Me diga, qual a última vez que você mesmo foi até ele?


			— Isso não vem ao caso…


			— Claro que sim! Fala tanto de mim, mas e você? E os seus erros?


			Um tapa é ouvido ecoando pelo quarto, a face do rei vermelha da raiva que tenta conter.


			— Sol… eu sou seu pai. E mais, eu sou o rei. Não vai falar assim. A decisão está tomada. Eles chegam daqui a dois dias. É melhor que esteja bem afeiçoada.


			É a última coisa que diz antes de ir embora do quarto, batendo a porta e deixando uma Theodore desolada para trás, a mão ainda pousada onde, segundos antes, levara o tapa. Mas as únicas lágrimas que caem são as de raiva e, pelo resto do dia, ela não deixa seu quarto, nem mesmo quando sua mãe tenta vir conversar. Nada parece melhorar a raiva e a rebeldia.


			No dia seguinte, está pior e mais decidida a dar um jeito de findar aquilo. Não conhece o noivo. Sabe o seu sobrenome, Foulblood, e que são conhecidos como guerreiros, nada mais. Não importa. Já os odeia e dará seu máximo para atrapalhar o acordo, nem que tenha que ir contra tudo.


			Mesmo tendo conversado com ambos, a rainha, Natalie, não foi capaz de amenizar nem a raiva da moça, e nem de mudar a ideia de Thomas ou Theodore, que estão em pé de guerra, deixando até o momento do jantar insuportável.


			E, infelizmente, o tempo passa, até a chegada da tarde fatídica. Sua mãe a obrigou a usar o melhor vestido que possui e, de fato, Theodore é uma das belezas daquele reino, ainda mais com o vestido amarelo, justo na cintura, com decote e armado nas pernas. Para complementar, uma única flor depositada em seus cabelos e várias joias adornando seu corpo esbelto, tudo a mando de Thomas para mostrar a riqueza.


			À frente do palácio, no fim da fileira dos soldados dispostos, encontram-se o rei Hunter Foulblood e seu filho, o príncipe e noivo Leonard “Leo” Foulblood. Theo não perde a expressão maliciosa que o jovem tem em seu rosto enquanto a admira, o que causa apenas nojo na moça.


			Thomas Flamejew parece feliz, como se recebesse um antigo amigo com um abraço apertado quando se aproximam um do outro. Apontando para Theo, como se esta fosse um prêmio, ele anuncia:


			— Minha filha, a princesa Theodore.


			A expressão dele diz tudo: Ela deve recepcioná-lo. Mas o máximo que ela faz é inclinar a cabeça.


			— Rei Hunter. Príncipe Leonard.


			Thomas sorri, embora sua expressão ordene que ela faça mais, que vá até eles. Porém ela não se move, o sorriso desafiante.


			— Mas que bela moça! – O rei exclama, sem se importar. – Com certeza dará belos filhos.


			Raiva passa pelo rosto de Theo. É sempre assim que as mulheres são vistas, apenas servindo para procriação, e como odeia aquilo. Ela é mais que uma égua reprodutora, mais que um produto a ser vendido.


			— Princesa. É um imenso prazer.


			Leonard se aproxima, pegando sua mão e a beijando, como num ato romântico, que apenas faz a náusea voltar, assim como a vontade de correr. Ela força um sorriso e puxa sua mão.


			— Que bom que estão bem. Meu pai estava ansioso por isso.


			— E você não? – O príncipe levanta uma sobrancelha, no rosto de traços finos, o deixando com um ar de elegância.


			— Não. – Disfarçadamente, o rei bate em suas costas, rindo. – Não tanto como meu pai. Já que são tão amigos.


			— Claro, claro. Mas agora terá a oportunidade de falar com Leo. Serão ótimos juntos. Podemos ir ao palácio? Parece que faz anos que não venho aqui.


			Os dois reis andam na frente, enquanto os filhos ficam atrás. Theodore faz questão de ignorar a mão que ele oferece e anda sozinha. Também responde às questões de maneira fria e cortante, não deixando que a conversa se torne algo mais.


			Aquilo frustra Leo, mas também o diverte. É um desafio a mais. Ele logo fará com que ela fique submissa, pensa. Sempre foi assim, nunca recebeu um não.


			Se casará com ela, herdando tudo. Está decidido. Será sua diversão pessoal quebrar a princesa, de qualquer maneira que puder.


			Theo sabe que sua impressão está correta. Tanto Hunter como Leo são os típicos seres que despreza. Só se importam com eles mesmos, presunçosos, porcos e ignorantes. Além desse sentimento também sente magoa ao fato de ser vendida para tais pessoas, mas não se deixará ser usada para tais fins sem lutar.


			Sempre que pode, faz pequenas coisas, como pisar sem querer no pé de Leo, ou o empurrar. Não mostra cordialidades, mesmo sob a expressão de aviso do rei e da rainha. Sabe que será cobrada depois, mas não se importa. Não se importam com ela, então ela não se importará com eles.


			Aquilo a prende em pensamentos enquanto anda. Theo não se considera uma má princesa ou má pessoa, até porque nunca teve a oportunidade de ser uma de verdade. Não quer dar a entender que não liga para o povo. Ela se importa, muito. Mas não concorda com algumas leis, com coisas que são feitas. E é seu intuito mudar isso, mas sabe que não fará isso se se render.


			Não precisa de um rei, tampouco depender de outra pessoa. Pode governar, pode ser boa. Sabe disso e fará acontecer nem que tenha que lutar contra todos.


			Seu ato final do dia ocorre no jantar, quando pede para se ausentar mais cedo, alegando não passar muito bem.


			Sem esperar por permissão, ela se levanta e parte. Na rapidez do acontecimento, não nota que Leo também se retira para ir atrás dela. Ele a alcança antes de chegar até perto do quarto, segurando-a pelo braço antes que se aproximem do ponto onde os soldados estão, na porta.


			— Princesa, está tudo bem? Se está mal, não deveria ficar sozinha.


			— Está tudo bem. Só um pequeno mal estar, logo estarei melhor.


			— Tem certeza? Posso ir com você, caso não queira ficar sozinha.


			Ele se aproxima mais, ainda com uma mão no braço dela, a outra subindo até o rosto, ato que faz Theo se afastar um pouco, forçando um sorriso.


			— Tenho. Ficar sozinha é tudo que preciso agora. – Afirma, tirando um riso dele, para sua surpresa. Quando tenta se afastar, ela sente o braço ser segurado por ele, desta vez com mais força. A expressão de Theo muda instantaneamente, tornando-se mais séria.


			— Eu sei o que está tentando fazer, princesa.


			— Sabe? O que é?


			Ele apenas sorri mais largamente, andando em direção a ela. Força alguns passos até que a princesa está contra a parede, presa por ele.


			— Você é rebelde, não quer casar. Mas sabe… tem mais coisa. Deve se achar a dona de todos os reinos, não é? Toda rebelde…, mas eu gosto. Querendo ou não, você vai se casar comigo, já está tudo certo. E eu vou dar um jeito em você. Vai ser minha rainha. Só espero que seja tão animada assim na cama também.


			Com o comentário malicioso e a mão subindo em sua perna, Theodore não impede a raiva, que desconta ao levantar seu joelho, acertando o príncipe bem em suas partes íntimas. A feição dele muda de pretensão para uma careta de dor, ao mesmo tempo em que ele a solta. Porém, o destemido ato de autodefesa da princesa não tira o sorriso do rapaz, que ri, debochado, enquanto ela se afasta em direção ao quarto.


			— Vai ter que fazer mais, princesa.


			Nojo, é o que Theo sente. Até de seu corpo. Deixa ordens expressas para que ninguém entre, exceto sua acompanhante que geralmente prepara tudo. Segue até sua escrivaninha, e derruba as coisas no chão, tomada por pura raiva.


			Está em um pesadelo.


		




		

			
Capítulo 2
Uma família nobre


			— Theodore, por favor. Não deixe as coisas mais difíceis do que já estão. – A mãe tenta conversar com ela pela terceira vez aquele dia.


			É fim de tarde. Theodore e a rainha estão no quarto da princesa. A moça está exausta, depois de ter sido obrigada a ficar o dia todo com os Foulblood. Toda vez que Leo se aproxima dela, ela se lembra do que ele feito com ela no corredor, o que lhe causa raiva e nojo, a ânsia causada por não se sentir dona do próprio corpo. Seu corpo parece coçar onde ele tocou e ela quer esquecer o ocorrido.


			— Não, mamãe. Não sabe como isso é horrível. – Ela retruca de braços cruzados, tentando conter as lágrimas. Não quer fazer aquilo na frente da mãe, e nem ceder aos seus próprios sentimentos.


			As duas estão sentadas na cama vasta de lençóis cor-de-rosa e a rainha suspira, colocando a mão no joelho da filha, apertando-o num gesto reconfortante.


			— Eu sei como é... Thomas e eu também não tivemos um começo muito bom, mas com o tempo, isso foi mudando. Ele não era tão horrível quanto eu pensava.


			— Não é assim, mamãe! – Theodore se afasta do toque, se encolhendo e ficando encostada na parede. – Ele vai só piorar! Por que papai me odeia?


			— Ah, meu amor, ele não te odeia. – Natalie vai para perto dela, e coloca os braços ao seu redor, num abraço protetor. – Nem sempre todos têm a sorte de poder escolher seu destino...


			— E eu deveria apenas me conformar?


			A rainha abre a boca para responder, mas nenhum som é dito. O que responder? Que sua própria filha deveria se render para o mundo e aceitar tudo que é imposto a ela? Não a criou para aquilo e nem quer que ela seja dessa maneira.


			Natalie tinha vivido e sofrido daquela maneira. Seu instinto materno a mandava passar pelas leis, para que suas filhas tivessem mais chance que ela. Tinha falhado nisso antes, com Ellie e, com Theodore, estava acontecendo a mesma coisa. Ainda assim, se sentia presa e desarmada para auxiliar a própria filha. As leis ainda existiam.


			— Sol... – A rainha chama, usando o apelido de quando a filha era criança, devido ao seu jeito. – É complicado... você não deve se conformar, não, mas...


			— Devo fazer como mandam?


			— Você é a princesa, meu amor.


			— E só por isso devo fazer como mandam? – Repete com mais veemência. – Não posso mudar as coisas? Isso que é comandar, não é? Ter o poder de mudar as coisas!


			— Só... tente ser mais compreensiva, está bem?


			Theo não responde. Sabe que não adianta nada conversar. Natalie se aproxima e, com um sorriso triste nos lábios, dá um pequeno beijo nos cabelos da menina.


			— Vou descansar um pouco, certo? No jantar, vou com vocês.


			— Tudo bem. Sabe que estou aqui pra você, não sabe?


			— Sei, mamãe.


			A rainha se afasta, ainda com um sorriso melancólico no rosto. Não suporta ver a filha daquela maneira, mas não pode ajudá-la se Thomas não ceder. E ela nota como ele está encantado com os Foulblood. Jura que se ele tivesse que escolher entre a família e eles, escolheria eles.


			Theodore ainda fica no quarto por um bom tempo, sem a menor vontade de deixar seus aposentos. A única pessoa que vai até ela é Chloe, sua criada e melhor amiga, que tenta animá-la um pouco.


			Como a maioria das pessoas daqueles reinos, a jovem tem a pele amorenada, mas mais pálida que a da princesa, e sendo mais baixa apenas por poucos centímetros. Seus cabelos são pretos, indo até o começo de suas costas, e tanto suas feições quanto sua pele têm um tom mais áspero devido aos trabalhos que faz. Dois anos a menos a separam da princesa, e sempre foi sua companheira. É uma das pessoas que mais falam com ela desde sempre. 


			Desde pequena, quando estava desanimada, Theodore amava que mudassem seu cabelo, ora com tranças ou apenas o penteando, e sempre Chloe o fazia, fio a fio, enquanto conversavam.


			— Me conte, foi até a cidade?


			— Uhum. Ajudei Hannah com as comidas.


			— E encontrou aquela sua conhecida lá? Qual o nome mesmo...


			— Camile.


			— Isso! Falou com ela?


			Como não pode ir até a cidade, Theo sempre ouviu as histórias que contam de lá, apenas pensando em como seria, querendo sua liberdade.


			— Um pouco. Ela estava com a irmã e outra pessoa, deviam estar fazendo compras também.


			— Me conta mais. O que tinha na feira? O que compraram?


			Chloe sempre dá um sorriso, dada a animação de Theo diante do que conta. O rosto parece refletir a luz do sol e as íris acastanhadas até ganham mais vida.


			E, assim, ficam o resto da tarde, apenas trocando palavras, sempre escolhidas por Chloe. A cidade não é bonita como Theo gosta de pensar. E a criada, talvez, erroneamente, mas com boas intenções, apenas conta à jovem o que pensa ser bom sobre as pessoas.


			• • •


			Ainda de maneira forçada, no fim da tarde, Theo vai até a sala de desjejum apenas com os nobres e sua família. Como a princesa que é, tem modos impecáveis, mas evita sempre Leo e Hunter, que parecem se divertir com a princesa rebelde.


			Thomas sempre se desdobra para dar o que pedem, desde comidas a roupas, até coisas das quais não são de bom-tom dizer, cujo intuito é fazer os homens se aliviarem. Chloe sempre temeu que sua vez de fazer aquilo chegasse, mas, graças aos deuses, nunca lhe pediram nada.


			Como da primeira vez, Theodore deixa a mesa antes de todos. Evitando até mesmo sua mãe, apenas troca uma expressão com sua criada, comunicando que está bem.


			Ela pensa que agora não terá o mesmo problema que teve da outra vez com Leo, pois decide usar outro jeito para chegar até seu quarto. Mas não parece funcionar.


			Quando percebe que o jovem está andando atrás dela, sua expressão muda e seus passos se tornam mais largos, quase desenfreados, e a respiração fica irregular devido ao medo. Aquilo faz Leo sorrir.


			— Onde pensa que vai, princesa? – Ele a alcança, antes que a moça consiga se afastar mais, e bate seu peito contra as costas dela, prendendo-a na parede ao mesmo tempo que aperta seu braço.


			Theodore sente o peito bater contra as pedras da parede e raspa parte da pele desnuda devido ao modelo do vestido, fazendo uma careta de dor.


			— Solte-me. O que pensa que está fazendo? – Mesmo fazendo força, ele não a deixa escapar, apertando com mais força, de modo que machuca sua mão, enquanto roça seu corpo no dela.


			— Estou apenas te dando uma prévia do que vai acontecer quando for minha esposa e não tiver escolha a não ser fazer o que eu mandar.


			Com nojo, ela sente o corpo dele bater contra o seu, o membro duro contra sua coxa, enquanto ele movimenta o quadril para dar mais fricção. A boca do rapaz desce até seu pescoço, onde morde de maneira forte.


			— Não! – Ela morde a própria bochecha para não falar alto, enquanto tenta se soltar. – Você acha que vou me casar com você depois disso?


			— Eu sei que vai.


			— Eu vou falar com o rei.


			— E pensa que vai adiantar? O rei está em nossas mãos. Se eu quiser que o casamento seja amanhã, será. Então se eu fosse você, eu faria o que seu noivo manda.


			As palavras são ditas cheias de luxúria e soberba contra seu ouvido. A mão forte a aperta na nuca, fazendo Theodora virar o rosto e ela sente a língua dele invadir sua boca.


			Theodore o morde, enojada, mas, mesmo assim, ele insiste, até findar o beijo com uma mordida em seu lábio, de maneira que faz a princesa sangrar, e então a solta.


			— Boa noite, meu amor. – Ele fala antes de se afastar com um sorriso, o dedão tirando o resto de saliva de sua boca.


			A princesa Flamejew não sabe por quanto tempo ainda fica naquela parede, sem poder se mover, devido ao medo e ao nojo. Sente vontade de quebrar, de cair no chão e chorar, mas não pode.


			Quando percebe que não irá quebrar, ela se move até seus aposentos.


			— Avisem Jones para vir preparar um banho. – Ela demanda para os soldados em seu quarto, chamando Chloe por seu sobrenome.


			Precisava banhar-se, tirar o cheiro e o toque daquele homem dela. Nunca havia odiado seu corpo até este dia. Agora, odeia até mesmo estar nele. Tudo o que deseja é que este sentimento tenha um fim.


			Ela só percebe que está em prantos quando Chloe se aproxima dela, onde a moça está deitada. Mesmo com a criada tentando, Theo nada diz. Apenas pede que prepare o banho. Jones o faz, todo o tempo com uma expressão apreensiva. Pouco a pouco, os Foulblood estão roubando a luz do sol com suas demandas, e só o que ela pode fazer é apoiar a sua princesa e esperar que ela não ceda.


			• • •


			Theodore jura que não sabe qual feitiço puseram no rei. Ele está ainda mais desvairado. Usando ouro dispendiosamente, o castelo tem ainda mais luxos e mordomias do que antes. Os criados estão sendo mais maltratados, além de pessoas e problemas estarem, cada vez mais, sendo deixados de lado.


			Ela tenta e tenta falar com ele sobre o que aconteceu, para que seja cancelado o casamento, mas só a ameaça daquilo rende um outro tapa em seu rosto.


			— Eu a mimei muito sua vida toda. É hora de crescer, Theodore. Você é a princesa deste reino e vai se portar como tal. O dever de um reino é para com seu povo!


			— Ah, é? Então por que você lidera para todos menos para o povo? Hein? Esse ouro aqui é seu, não deles! E ainda quer me usar para suas coisas sem sentido?


			O próximo tapa faz Theodore cair no chão. O rosto do rei agora está enfurecido. Ele ameaça bater mais uma vez, mas é impedido por Natalie que se põe na frente do marido.


			— Ficou louco? Isso são modos? 	


			— Deveria falar isso para sua filha, não para mim! Foi você quem deixou ela dessa maneira. Eu não quero mais saber, esqueça suas mordomias e tudo que pensava, Theodore. A partir de hoje, vai estar com Leo em tudo, e fazer o que te mandam. Reclama que está presa no castelo? Vai aprender o que é estar presa no quarto, se não o fizer.


			— Eu te odeio!


			— Me odeie de seu quarto, menina, e suma da minha frente.


			A rainha parece enfurecida com o marido. Em todos esses anos, ele jamais tinha feito algo do tipo. Ela não sabe mais quem é aquele homem à sua frente.


			Antes que a conversa se estenda e tenha mais prejuízos, a rainha ajuda sua filha a levantar do chão, e a leva para o seu quarto. Natalie tenta esconder a filha, para que não a notem daquela maneira, mas nenhuma delas percebe, no canto, a figura alta de Hunter Foulblood rindo enquanto se afasta.


			No quarto, Theodore finalmente quebra em prantos, no colo da mãe.


			— Mamãe, eu não quero mais, por favor.


			— Filha... – Ela nada pode fazer além de manter a pequena em seus braços, deixando que ela solte sua tristeza. – Eu... sinto tanto...


			— Por favor mamãe... eu tenho tanto... nojo. Dele, de mim.


			Ela sente o coração doer ao ver a outra desta maneira. Gostaria de poder fazer a diferença pela filha, gostaria de ajudar, mas não tem escolha. Ultimamente, Thomas tem estado pior do que antes, não ouve ninguém exceto Hunter.


			A rainha, que antes podia conversar com seu marido, parece tê-lo perdido, e, assim como Theo, ela também sofre. O único que está feliz é o rei, e ela não sabe o quanto mais as duas poderão ficar em paz com isto.


			— Eu estou aqui, meu amor. – Assim, fala a única verdade que pode. Sempre estará lá, apoiando a filha.


			Natalie deixa que Theodore se prenda a ela, seus braços protetores ao redor de suas costas enquanto nina a filha para que ela durma e escape, pelo menos, por algumas horas, daquele pesadelo. Tentaria falar com Thomas, mas alterado como está, teme não ter efeito. Só o que pode fazer é rezar por uma tomada de consciência por parte do marido.


		




		

			
Capítulo 3
Opostos


			A semana vai de mal a pior com a estadia dos Foulblood. Em dias, parecem desestruturar todo o reino, mas todos pareciam não se importar. Theodore pensou que eles ficariam lá por pouco tempo, e logo iriam embora, para que ela pudesse colocar seu plano de tentar escapar daquele inferno em ação. Mas nada disso parece ser possível.


			Desde a tarde em que levou dois tapas do rei, Theo se fechou ainda mais, e todos no castelo notaram como a princesa está diferente, sem vida.


			Quem mais a ajuda é Chloe, contando sobre a cidade e sobre o que jaz além dos muros do castelo. Durante a tarde, para se ausentar do castelo o máximo que pode – já que o rei a faz ficar com o Leo sempre que surge uma oportunidade –, as duas vão até os jardins, um dos locais preferidos de Theo. Ela o usa como cenário para escapar de tudo, principalmente de Leonard. A princesa deixa guardado a sete chaves o que ele tem feito com ela, por medo e vexame, e nunca fica sozinha, ou sozinha com ele. A única que sabe de qualquer coisa é Chloe, quem a ajuda em seus piores momentos. 


			Naquela tarde, ainda abatida depois de uma volta no jardim, assim que as duas chegam de passeio, notam a comoção de guerreiros e outros servos à procura da princesa. Elas estranham, mas Theodore acata as ordens que lhe dão, portanto, não oferece resistência quando é informada de que o rei gostaria de falar com ela. Theodore tem um mau pressentimento sobre aquilo, mas sabe que não pode fazer nada, pois isso só iria piorar ainda mais sua vida no castelo.


			Logo ela é levada pelo castelo até uma das salas de descanso principais, e fica de frente para o rei e seu futuro marido, rumo a mais uma tarde em que deve passar com ele e conversar sobre os planos para o futuro.


			Os Foulblood já estão em seu reino há mais de uma semana e Theo mal pode esperar pelo anúncio de sua partida, afinal, deviam ter ficado lá apenas por alguns dias. Mas claro que isso muda quando, naquela noite, é avisada de que terá que ir com eles a fim de preparar as coisas para o casamento.


			— Não! Eu não vou! – Ela fala, sem se importar que tenha pessoas por perto. Ela e o rei andam pelo castelo, passando por portas e quadros nas paredes, um mais exótico que o outro.


			— Não é uma escolha, Theodore! Você vai, já está decidido! E espero que não esteja ainda com ideias de cancelar o casamento. É seu dever e vai cumpri-lo.


			— Não pode me obrigar!


			— Posso! Não tente medir forças comigo, Theodore! 


			Estão a frente do quarto da menor, os dois soldados que fazem a guarda da porta os deixando andar, enquanto aparentam não ouvir a briga. 


			— Argh! Eu te odeio! – A garota grita, antes de bater à porta de seu quarto no rosto do rei.


			Não consegue impedir-se de se sentir uma criança mimada quando tem esse tipo de atitude, mas também não sabe como se fazer ouvir. Quer fazer algo, mas é desconsiderada. O frio em sua barriga sempre estava presente nessas horas, como se indicasse o medo de que aquilo nunca fosse mudar, de que estava presa. É como se ninguém a entendesse, como se sempre estivesse errada. Sua mãe até tenta ouvi-la, mas apenas para tentar fazê-la mudar de opinião. Apesar de sentir pela filha, ainda é presa pelas leis de seu marido, nem mesmo o reconhecendo mais, depois que Hunter Foulblood começou a ficar no castelo.


			A princesa se tranca no quarto até ser, praticamente, obrigada pela mãe a ir para o jantar. Se dependesse da rainha, deixaria a menina no quarto para evitar brigas, mas sabe que isso iria apenas piorar tudo para a filha.


			Os reis parecem considerar tudo normal, assim como o príncipe que, como sempre, adora importunar Theo com falas e expressões.


			A tortura acaba depois do que parecem horas para Theo e se dispensa para seu quarto, onde estavam suas coisas preparadas para irem, ainda não tendo sido levadas pelos serviçais. 


			O castelo estava com muitas mais pessoas os servindo, várias das quais ela não reconhecia, o que a incomodava. Se orgulhava em saber o nome de todos que trabalhavam ali, mas desde os Foulblood tudo parecia mudar, cada dia mais.


			Ela sabe que tudo isso irá piorar quando estiverem no castelo deles, o que deverá ser logo. Mesmo assim, quando está em seu quarto a única coisa que faz é se deitar, sentindo o corpo cansado. De fato, há tempos vem sentindo seu estômago revirar, dando sinais de náuseas, e o fato de não ter se apresentado ainda nos aposentos da mãe para irem, faz com que a própria rainha vá até o quarto dela.


			— Sol? Meu amor, temos que ir. – Natalie fala com a voz mansa, sabendo que a filha ainda não aceita aquilo. Mas quando entra no quarto, repara na filha ainda deitada com feições não muito boas. – Sol?


			— Mamãe... eu não estou me sentindo muito bem. – A garota fala com a voz fraca.


			A rainha desconfia que seja apenas mais uma artimanha da garota para não partir, mas quando se aproxima e coloca a mão na testa dela, constata que a filha está ardendo em febre, o que a deixa temerosa que a doença da filha estivesse a acometendo mais uma vez.


			— Ah, meu bem. O que está sentindo?


			— Estou cansada… com náusea. Talvez… tenha comido algo ruim no jantar?


			— Todos comemos e não passamos mal... Talvez seja seu nervosismo. – Ela suspira e vai até o banheiro. Pega um pano e molha na água de um balde, voltando logo em seguida para se sentar na cama. A rainha coloca o pano na testa da filha, esperando que aquilo ajude, e manda um guarda chamar o rei e um médico. – Quando começou a se sentir assim?


			— Faz pouco tempo. Quando comecei a sentir náusea, decidi deitar um pouco. Meu estômago doía também e então... senti frio.


			Como se constatasse aquilo, a menina se encolhe mais no lençol. A rainha suspira e passa a mão onde devia estar o braço da filha, sentindo o coração temer, se lembrando de anos anteriores. 


			Theodore vivia doente quando menor e nunca souberam o porquê, mas depois de uma certa idade, apenas acabou, mas sempre que Theodore ficava um ínfimo doente, Natalie sentia o medo da filha piorar mais uma vez. 


			— Ah, meu Sol... Thomas não vai ficar feliz...


			— Eu também... não estou.


			A feição da rainha se torna um tanto entristecida. Em seu coração, quer que a filha seja feliz. Não se sente bem vendo-a tão infeliz como tem estado nos últimos tempos. Mas, como rainha, fez diversos sacrifícios que se provaram ser corretos no fim, claro, tendo seus arrependimentos também. Até hoje se divide entre coração e dever. Portanto, entende o que Theo está passando, mesmo que não tenha sido tão corajosa como ela em sua época.


			Os devaneios da rainha são cortados pela porta que é aberta pelo rei. O médico vem logo atrás.


			— O que aconteceu?


			A mulher se levanta e vai para o lado do marido. Enquanto isso, o médico começa a falar com Theo.


			— Não sei. Ela diz que começou a passar mal agora, com dores no estômago, náusea...


			— Natalie... – Thomas franze o cenho e ela sabe o que ele quer dizer. Ela o puxa para longe dentro do quarto.


			— Não acho que ela esteja fazendo isso de propósito. – A mãe declara, tentando acalmar os ânimos. – Não fique irritado.


			— Não ficar irritado? Você sabe como ela vem agindo? E agora isso! – Ele fala em voz baixa, mas irritado. – Acha que os Foulblood vão entender?


			— Eu sei…


			— Não, Natalie! Eu estou tentando, de verdade! Mas ela não está ajudando, nós precisamos dessa aliança. Quer que sua filha tenha um reino para reinar?


			Mais uma vez, em seus pensamentos, deseja a felicidade da filha, mas não fala nenhuma palavra. O médico se aproxima deles.


			— Meu rei, minha rainha... Eu vou precisar de mais alguns testes, mas pelo que pude perceber, é apenas um mal estomacal, ou uma virose. Pode ter sido algo que ela tenha comido. Vou preparar um remédio, mas preciso de algum tempo.


			— Ela precisa viajar hoje!


			— Meu rei... no estado em que está, seria pedir para que piorasse. Ela está fraca. Pode chegar lá pior do que está aqui.


			— E o remédio?


			— Vou preparar já, mas preciso de no mínimo uma hora. Além disso, ela precisa descansar.


			— Prepare antes! Ela precisa estar naquela carruagem.


			A rainha, com um aceno, manda que o médico, assustado, espere. Então puxa Thomas pelo braço.


			— Não se exalte!


			— Você é branda demais com ela. Por isso ela é desse jeito!


			— Você não vai fazer isso agora! E eu não vou tolerar que brinque desse jeito com a vida da minha... nossa filha! Sabe que ela tem a saúde frágil! – O rei parece querer dizer algo, mas ela não deixa. – Quer que ela se case para seus propósitos, não? Bem, precisa dela viva para isso. Se o médico diz que precisa de descanso, ela vai ficar e descansar. Eu irei com os Foulblood hoje e começarei os preparos. Eles não irão se importar.


			O rei fecha a boca, sem estar muito de acordo. As palavras são quase como tapas para ele, que o fazem emudecer.


			— Eu…


			— Vou me despedir da minha filha.


			Ela avisa, antes que ele se pronuncie. Vai até a cama e se põe perto da menina.


			— Meu bem, vou precisar ir com os Foulblood para dar início à preparação. Quando você estiver melhor, você vai. Espero que melhore. – Ela diz, dando um beijo nos cabelos dela.


			— Certo, mamãe, obrigada.


			— Eu te amo.


			— Também te amo. Você vai ficar bem.


			Quando acaba, a rainha se afasta, lançando uma expressão para o rei. Assim que chega à porta, permite a entrada de Chloe, encarregada de tomar conta da princesa e não a deixar sozinha enquanto for preparado o remédio. Thomas ainda fica alguns instantes lá, indeciso se deve dizer algo ou não. No rosto dele, é perceptível uma expressão talvez de arrependimento, mas o rei acaba não falando nada antes de ir embora.


			Horas depois, com a rainha longe com os Foulblood, Theo, ainda deitada no quarto, começa a melhorar, com o efeito do medicamento em seu corpo. 


			O que a desperta são barulhos um tanto estranhos ouvidos do lado de fora do quarto. Como de um metal caindo e coisas quebrando. Mesmo cansada, sua teimosia e curiosidade a obrigam a se movimentar da cama. Veste uma camisola simples, um tanto solta, que cobre todo seu corpo. Caminha até a porta, e a abre.


			— Chloe? – Ela chama, mas o que vê está longe de ser a amiga.


			Quando abre a porta, do outro lado da parede, ela identifica um soldado caído – o soldado que deveria estar à sua porta, guardando-a. Um homem magro com feições animalescas, até mesmo assassinas, puxa o soldado inconsciente pelos ombros. Não está sozinho. Perto, um outro traz mais um guarda.


			A garota se assusta, sentindo o corpo entrar quase em choque, mas logo é como se um balde de água fria tivesse sido jogado nela. Sem se importar com os seus trajes, começa a correr quase ao mesmo tempo em que o invasor. Ela corre como nunca antes. Chama por ajuda, mas ninguém parece ouvi-la. Ou pior, também foram atacados. Theo tenta não pensar naquilo enquanto corre, derrubando alguns vasos e outras coisas para ficarem entre ela e os ladrões. Quadros, mesas, o que tivesse em mãos.


			Conforme se aproxima do salão principal, pode ouvir o som da batalha. Ouviu-o poucas vezes, apenas nos campos de treinamento, mas os sons que ouve ali são bem piores, permeados do praguejar de guerreiros e de carne sendo cortada.


			Assim que vira uma esquina, dá praticamente de cara com um soldado. Ela o reconhece como sendo Benjamin, um guerreiro pessoal do rei. Ele acaba de matar um invasor, sua espada atravessando o coração do homem.


			— Princesa! – Depois de um breve momento, ele constata dois assassinos correndo até ela. Ele pega sua espada. – Corra! Vá até os aposentos reais. É o local mais seguro. Logo estarei lá! – Ele afirma, empurrando-a. Sem tempo para pensar, a moça apenas faz como pedido.


			Ela passa por mais guerreiros que lutam. Alguns perdem, outros não. Há corpos por todos os lugares. A preocupação a toma por completo e ela apenas deseja que o rei esteja bem. Ainda consegue se lembrar de suas últimas palavras para ele, uma declaração de que o odiava. Os fatos não a deixam menos irritada com as ações dele, mas ela está assustada. Aquilo faz com que se sinta mal, nauseada devido o medo, e ela corre. O rei deve estar lá.


			Conforme se aproxima dos aposentos, as pessoas começam a ficar para trás. Um silêncio toma conta do lugar, o que, de certo modo, a deixa melhor. Tudo deveria ficar bem.


			Quando ela chega até a porta imponente, adornada de ouro, que a separa do aposento e a abre, deseja não tê-lo feito. À sua frente, com expressão aterrorizada e incrédula, ela assiste um assassino segurar o rei, preso pelas axilas, e o outro passar a faca em seu pescoço.


			— Sol, fu…


			Ele nem ao menos consegue falar. Sangue jorra pelo ferimento e pela boca quando tosse, o corpo perdendo a vida.


			O mesmo homem que o matou parece não ter dó. Empunhando a adaga que acabou de tirar a vida do rei e que ainda contém seu sangue, o homem corre até ela.


			Theodore está em choque.


			O rei, seu pai, tinha acabado de ser morto na sua frente. O corpo parece não obedecer, lágrimas caem sem seu controle. Nem mesmo quando o assassino, que segurava o rei segundos antes, mira a adaga, e atira na princesa, ela consegue se mover.


			O objeto a atinge na perna, ficando preso lá. Com a dor lancinante, a princesa solta um grunhido, sua mão indo até o local do ferimento, mas não mexendo no objeto afiado. Ela consegue cambalear para trás, fechando a porta. Mas com isso, não percebe quando uma pessoa passa atrás dela, correndo, e se esbarram. A princesa cai, sangrando no chão.


			— Merda!


			Ela nunca ouviu aquela voz na vida, ou sequer conhece aquela pessoa. Uma garota da sua idade, com os cabelos longos e prateados, de uma cor nunca vista por ela na vida real antes. Não parece estar com os assassinos. Na verdade, parece fugir deles.


			Assustada, a garota se vira para trás, onde três guerreiros vêm correndo. E ainda, a porta que a princesa havia fechado se abre, revelando o homem que acabou de matar o rei. 


			Numa atitude impensada – jamais poderia deixar uma mulher sozinha com tantos guerreiros odiosos – a nova garota se levanta, pegando Theodore pela mão e a puxando.


			— Vai! Temos que fugir! – Ela brada antes de correr, forçando a princesa que agora está mancando.


			Apesar de não se lembrar dela no castelo, pode jurar que a menina o conhece, pois ela demonstra saber para onde ir, desviando de locais onde há maior concentração de guerreiros, e seguindo para um lugar que a princesa sabe ser um beco sem saída.


			— Por aqui, não! Vamos dar numa parede! – Ela consegue falar, entre as respirações.


			— Confie em mim.


			Ela não deveria confiar em uma desconhecida. Jamais. Porém, a garota misteriosa fala com tanta certeza, que ela não ousa duvidar. Quando a luz bate, refletem aquelas íris prateadas que parecem até mesmo refletir sobre a lua, e Theo então se lembra de onde aquilo é familiar para ela. Os cabelos, a cor, eram as mesmas do seu sonho. A princesa afoga todo e qualquer sentimento do caos em que está e apenas vai com ela. Confiando, por fim.


			Assim que chegam no fim, dando de cara com a parede que a princesa diz, a garota mexe na mesa perto dela. Ao empurrar o vaso e puxar uma decoração, a parede se move, mostrando uma pequena abertura. Ela não espera, e puxa a outra para lá, no breu total.


		




		

			
Capítulo 4
Garras e Gatas


			Três dias atrás…


			A casa exala riqueza. Uma das mais exuberantes daquela ruela, situada em um dos bairros ricos, que possui apenas aquela casa e algumas outras que ficam mais afastadas.


			Sua frente é adornada por estatuetas de leões perto da porta, uma de cada lado no fim dos três degraus. Na parte da frente há várias janelas altas, distribuídas nos três andares da casa. Há um jardim na parte externa, com colunas em mármore em cada canto, todas ostentando desenhos em ouro.


			Uma festa está acontecendo entre as famílias ricas da cidade. Um dos famosos bailes de máscaras, adorados por todos. O som de falas altas e música mostravam como o local estava animado.


			Na porta, soldados com uma lista de nomes para que nenhum intruso seja aceito por engano. A maioria dos nobres frequentam as festas para esbanjar o que têm ou para tentar arranjar um bom casamento para os seus filhos, todos trajando vestidos e ternos num esforço para ser mais extravagante que o outro.


			A mulher, apesar de não ser de seu feitio, usa um vestido todo branco que corre suavemente até seus pés. Embora um dos mais simples, é, sem dúvida, também um dos mais elegantes. Exibe fios de prata como adorno, além de uma ou outra joia nas mãos. Uma máscara prateada e branca esconde as íris azuis, por vezes, prateadas e felinas. Os traços do rosto são finos, mas as bochechas são um tanto redondas acima do queixo mais quadrado e lábios rosados. As roupas combinam com os cabelos prateados, cor inusual no local, o que a torna dona de uma graça exótica.


			Ela pega uma taça da bandeja de um serviçal que circula por ali, e a leva até os lábios, bebericando enquanto as íris treinadas passeiam por todo o local, observando as riquezas e os outros.


			Perto dela, outra beldade, está com cabelos ruivos até o ombro e íris esverdeadas. Seus traços são finos e o queixo é um tanto mais pontudo que o da outra, além de ter lábios menores. Sua expressão contém um tom beluíno que garante um ataque a qualquer pessoa a qualquer momento. Usa um vestido cujo comprimento vai até o chão, com duas fendas evidentes em cada lado das pernas, escolha de vestimenta nada usual para o evento, mas é o que ela queria. Não foi feita para os padrões da cidade e nem tenta fazer parte deles. E é essa personalidade forte o que sempre chama a atenção de jovens como o rapaz com quem está conversando e rindo.


			— Ops, caiu a bebida. – Ela esconde a boca com a mão quando ri, tentando blefar uma embriaguez. – Sou tão descuidada, perdão. – Suas mãos vão até o peito dele, como se quisesse tirar a bebida caída nos babados da camisa, o que de nada adianta. É apenas uma distração enquanto as mãos treinadas tiram quaisquer adornos e broches de ouro da roupa. Enquanto isso, a mulher de cabelos prateados se ocupa dos bolsos dele depois de um esbarro premeditado.


			— Ei, olhem por onde andam! – Ela reclama.


			— Perdão, perdão. – O homem pede, a face avermelhada pela bebida e o riso frouxo. – Preciso ir até a latrina. Você me espera?


			— Estarei aqui. – A ruiva pisca para ele, rindo, deixando o homem se afastar.


			A expressão dela muda para mais sóbria. Ela coloca um braço na frente do outro, apoiando-o e bebericando o resto de seu champanhe.


			— Não sei como consegue fazer isso. – A mulher de cabelos prateados comenta com uma feição enojada.


			— Isso o quê?


			— Ficar com... eles. – Aponta para os nobres esnobes.


			— Ora, eu sei me divertir. Você também deveria. Não foi fácil vir até aqui, sabia?


			— Posso me divertir em outros locais.


			— Sei que tem seu desgosto com a parte rica e tudo, mas deveria ser mais flexível. Eles também não são minhas pessoas preferidas, mas... estamos nesta festa, roubando esses presunçosos bem no nariz deles. Tire essa carranca e se divirta um pouco. Tinha uma velha solteirona por ali, cheia de ouro. – Ela aponta para perto do chafariz jorrando água. – Você deve fazer o tipo dela.


			— Eu vou entrar na casa. Deve ter mais coisas de valor por lá. Não se distraia muito.


			— Eu não me distraio, querida.


			Ela deixa que a outra se afaste e dá um tchauzinho com a mão. Maya não era usualmente assim. Adorava se divertir, apesar de não ter tanto tempo as vezes. Quando estão apenas ela e os demais era divertida e protetora. Mas quando está em seus trabalhos ou com nobres sempre fica séria, tensa e rabugenta.


			Sabe de onde isso vem, conhece seu ódio por aqueles que lhe tiraram tudo. Ela mesma não é muito fã do que faz, mas é o mundo em que vivem. Se tivesse que estar com eles para roubá-los, o faria com perfeição. Não é o primeiro furto que fazem e não será o último.


			Em minutos de festa, um roubo aqui, outro ali, até que as roupas delas estão guardando diversos quilates de ouro ou prata escondidos. 


			Já é quase uma hora da manhã, quando Maya corre até a outra, alertada por seus sentidos e a conversa alta.


			— Vamos, vamos, te descobriram. – Ela sussurra, a empurrando pelo jardim, tentando fazê-la se afastar do jovem que a beija.


			— O quê...? – O homem fica confuso, deixado para trás.


			— Eu te mando uma carta! – Ela avisa, antes de correr. – O que aconteceu?


			Atrás delas, a comoção está formada. Senhores que berram a respeito de pertences desaparecidos e soldados demandando respostas de convidados enquanto as duas correm.


			— Ei, tinha duas mulheres correndo por ali! – Um jovem aponta para onde elas seguiram, e vários soldados correm para lá, armados.


			— Merda, vai para o outro lado, na casa. – Maya a empurra.


			— Para onde?


			— No andar de cima, na janela da esquerda.


			As duas correm para onde Maya sugere, aproveitando que as roupas permitem movimento. O andar não tem muita coisa, além de portas e paredes. A maioria das coisas fica no outro andar. No último quarto à esquerda, na parede branca, está o quarto de visitas. Deve ser um dos menos usados pelos donos, pois o acúmulo de poeira por todos os móveis, apesar de não ser visto por causa das luzes desvanecidas, pode ser sentido juntamente com o cheiro de mofo no ar.


			Maya vai até a janela, e a abre. Estão a uma altura considerável do chão, mas, por sorte, as paredes de fora são adornadas com pedras e demais enfeites, que podem ser usados de apoio para escalar.


			— Vamos, Cam.


			A garota de cabelos prateados vai primeiro. Tem um melhor físico para isso, e é sempre a escolhida quando dependiam de força. Ela espera a outra, oferecendo sua mão quando a companheira deixa a janela, enquanto se apoia nas trepadeiras que criaram raízes até a janela.


			As duas escalam até o chão usando as plantas como suporte para os pés e, quando estão a poucos metros do solo, ouvem os soldados no quarto. Elas fecharam a janela depois de a usarem, mas, mesmo assim, não podem correr riscos.


			Elas se lançam ao chão, sentindo as pernas doerem com a batida, e Cam cai.


			— Merda.


			— Eu disse para não vir com um salto desses. – Maya reclama, ajudando a outra e fazendo-a andar.


			— Mas eles fazem minhas coxas ficarem mais bonitas!


			— Prefiro não ser presa a ter minhas coxas bonitas!


			— Escapamos, não escapamos? E com muita coisa. – Ela sorri, mostrando o novo bracelete de ouro.


			— Espero que isso dê... – A outra comenta em voz baixa.


			Começam a se afastar da casa, o barulho da comoção ficando cada vez menor, até não existir mais. Ainda têm uma boa caminhada pela frente, da parte rica até a pobre onde moram, perto do mercado. A cada passo que dão, vão se livrando das roupas caras e vestindo suas roupas normais para que as pessoas não estranhem, até serem apenas mais duas meninas tentando sobreviver nas ruas.


			• • •


			— É a Maya e a Cam! Elas vieram, elas vieram! – Uma das crianças pequenas avisa para o resto que brinca no chão.


			O orfanato é pequeno. Não comporta tantas crianças, mas é aquilo ou ficar na rua, então sempre estão com um a mais. A casa tem um bom tamanho, porém é mobiliada com móveis escassos e de péssima qualidade, além de apresentarem paredes mofadas. É o que chamam de lar. Os brinquedos são construídos com a terra do chão ou com coisas quebradas que sobram dos outros. A comida mal dá para todos e, na maioria dos dias, ficam sem ter o que comer.


			Aquele é um dos locais que mais ajudaram Maya e Cam quando eram pequenas, antes que pudessem ter sua própria morada e, até hoje, as duas ajudam como podem, em sinal de gratidão por terem dado a elas o que comer ali.


			— Ei, o que estão fazendo aí? – Maya, com um sorriso, se aproxima das crianças que brincam na areia do pátio.


			— Maya, Maya, venha! – Um dos menores a puxa, fazendo-a perder o equilíbrio, mas ela ri e anda com o pequeno.


			A gatuna é conhecida por suas mãos espertas e peças que faz para os outros, e as crianças menores sempre a pedem ajuda para importunar os mais velhos, o que ela faz, animada.


			— Se amanhã estiverem com cabelos azuis, não fui eu. – Cam fala, dando uma risada, e se aproxima da madre que toma conta das crianças.


			A mais velha apenas fica quieta e sorri, percebendo como as crianças ficam animadas.


			— Se tiver cabelo azul amanhã, eu mando pra ela consertar. – Brinca, abrindo os braços para a menor, que a abraça.


			No alto de seus dezenove anos, um pouco mais nova que Maya com seus vinte e dois, Cam possui estatura menor, medindo 1,65 metros – centímetros mais baixa que a irmã.


			— Aqui, o que tiramos ontem. – Quando se afasta, a ruiva oferece um saco de pano com ouro dentro.


			A madre solta um suspiro, torcendo a boca.


			— Já disse que um dia vão acabar tendo problemas com isso.


			— Sabemos o que fazemos. – Fala, não em tom de desdém, e pisca para a velha. – Com isso consegue comprar comida para todos, não é?


			— Podemos até comprar roupas. – Ela dá um sorriso com a sacola nas mãos.


			A madre não acha certo o que fazem, e sempre fica apreensiva quando fica sabendo que iam fazer aquilo, mas não tem condições de dizer não para o dinheiro das crianças.


			— Por que não ficam e comem conosco hoje? Já que estão bancando.


			— É uma boa ideia. Eles não vão soltá-la mesmo. – Cam brinca, enquanto observa uma das crianças subindo em Maya, que se põe a correr delas.


			— Vá com eles. Eu chamo quando for a hora.


			Cam não precisa de mais incentivo, correndo até Maya e se juntando às crianças. Sempre que vão, é como se fossem crianças. Conseguem se divertir com elas e esquecer um pouco dos problemas.


			As brincadeiras vão de faz de contas até pular corda e o que mais quiserem. Quando está perto da hora do almoço, a madre os chama. Devido ao ouro recebido, terão comida para todos, mas não esbanjam. Compram apenas o que precisam, sabendo que o dinheiro tem que durar para mantê-los.


			Depois do almoço, as crianças sempre tiram o cochilo da tarde e Maya se junta a elas. Não sabe o porquê, mas está sempre mais indisposta durante o dia, e brincar com as crianças acaba com ela. Até mesmo Cam se junta à moça.


			O que não esperavam era acordar no susto, minutos depois, com o debate acalorado do lado de fora da casa. Várias crianças acordam também, e espiam pela janela, temerosas. Maya e Cam estão em pé em um minuto. Vão até lá e notam o soldado enfrentando a madre.


			A garota de cabelos prateados não espera e vai até a porta que, uma vez aberta, deixa a conversa antes inaudível, agora compreensível. Começa a andar em direção à madre.


			— Os impostos estão atrasados.


			— Não estão, não. Já dei o dinheiro a vocês.


			— A taxa aumentou, velha. Ou paga mais, ou é despejada.


			— Mais? Sob a ordem de quem?


			— Do rei! De quem mais?


			— Não tenho mais para dar! Mal temos o que comer.


			— Não importa. Dê um jeito ou libere a casa.


			— Vocês não têm coração? São crianças que moram aqui!


			— Impostos são impostos.


			Quando a mulher se move, irritada pelo incômodo, a luz reflete na sacola que Cam deu, e as moedas de lá chamam a atenção do soldado.


			— Ei, o que é isso? Está falando que não tem ouro, mas o que tem aí? – Ele se aproxima, tirando a sacola da mão dela.


			A madre tenta puxar a bolsa, mas o soldado é muito mais forte do que ela e a empurra.


			— Não! É o que temos para comer!


			— É nosso. Impostos do rei.


			— Ei, não é seu! – Maya se aproxima, tentando tirar a sacola do soldado.


			— Fedelha, que merda está fazendo? Isso é desacato, sabia? Solte, sua rata!


			Mesmo sendo mais fraca, Maya faz força, tentando ficar com a sacola, mas o outro soldado intervém. Desfere um soco em seu rosto, fazendo-a ir ao chão.


			— Maya! – Cam e a madre tentam ajudá-la.


			— Sabe o que eu lembrei? Os impostos aumentaram mais. Só isso não dá, se ainda quer ter sua casa, nos deve 10 peças de ouro.


			— O quê?


			— Tem até o terceiro dia. – Após darem um riso de escárnio e uma cuspida que acerta a mão de Maya, se afastam, rindo e contando as moedas.


			A menina ainda está no chão, o ódio expresso em seu rosto, mas não apenas isso. Cam sabe que expressão é aquela. Maya está pensando em alguma coisa.


			— Ei, vamos. Já deu merda demais hoje. – Ela tenta mover a outra, mas é impossível. – Maya? O que foi? No que está pensando?


			— Eu vou roubar aquele merda.


			— O quê?


			— Vou roubar o rei.


		




		

			
Capítulo 5
É um novo amanhecer


			Três dias depois...


			Ela realmente não sabe o que deu nela para ter feito aquilo. Talvez a ganância tenha falado mais alto? Não, não foi isso. Deixou-se levar pela raiva. Maldita Cam! Ok, talvez não tenha sido apenas Cam. Foi ela quem quis, ela quem deu a ideia, mas ainda assim, Cam devia ter colocado juízo na sua cabeça. Invadir o castelo em três dias? Que ideia idiota, pensa Maya, se torturando mentalmente, conforme corre com a menina com pé machucado a tiracolo.


			Deveria ter sido um simples roubo, como sempre fizeram. 


			Roubo. Maya não se vê como uma criminosa. Coloca a culpa no sistema, em parte, porque não permite igualdade. Os ricos ficam mais ricos, enquanto os pobres decaem cada vez mais. Crianças e mais crianças, famílias, todas pobres, sem ter o que comer direito. Como prova, há o acontecido de dias atrás no orfanato. E ela foi essa pessoa, essa criança. Sua história ficou marcada em sua alma, o que a fez crescer daquela maneira.


			Em sua mente, vem imagens do velho Keon, que tomou conta dela, e foi sua única família, além de Cam, que conheceu depois. Os impostos ficaram mais caros e ele não tinha o dinheiro para pagar. Assim, foi pego por guardas e, como punição, foi preso.


			O costume da época era que deixassem os presos numa fileira, com diversos devedores para serem punidos a golpes desferidos em suas costas. Era algo comum de acontecer, para o horror do povo. Os guardas se divertiam fazendo aquilo e o rei nada fazia. O corpo velho e cansado de Keon não suportou os golpes e quando ela se aproximou depois, chorando, teve apenas alguns segundos com ele.


			As palavras dele na época permanecerão para sempre em sua memória.


			— Podemos não ter o mesmo sangue, mas eu te escolhi como minha família. Te amo como minha filha. Você... vai sobreviver, Maya.


			Maya só teve condições de cair em prantos, com o corpo dele em seu colo. Implorou que ele não a deixasse, mas só o que ele fez foi sorrir e lhe dar um último beijo no rosto, deixando-a suja com o sangue de sua boca.


			Ela tinha sete anos.


			Depois disso, sem nenhum adulto que a ajudasse, ela teve que se virar. Juntou o que pôde na casa e vendeu o pouco que tinha, mas logo o dinheiro acabou. Nas ruas, é preciso se virar ou morrer de fome, e ela não iria morrer.


			Logo, ela passava o dia pedindo coisas e sendo agraciada com um pouco de dinheiro ou comida de alguém. Mas em vários dias não tinha o que comer. Num momento de extrema fome, a criança recorreu ao que sobrou: roubar. E assim começou sua carreira. Roubava uma ou outra comida, quando necessário. Roubava também moedas. Mas nunca roubava dos pobres. Ela ia até a parte rica da cidade, onde nobres esbanjavam sem necessidade.


			Mesmo sendo criança, tinha a mente sagaz, sendo uma ótima estrategista. Keon sempre dizia como ela era inteligente. Ele tinha ensinado seus valores à garota. Por isso, ela se sente mal com o que faz. Em partes. Qual o problema em pegar um pouco de quem tem muito e dar para quem não tem nada?


			Quando tinha dez anos, conheceu Cam. A garota, três anos mais nova que ela, tinha sete anos. Suas histórias eram similares. A família de Cam não tinha dinheiro suficiente para sustentar toda a família e o ocorrido mais comum era a família abandonar ou matar a criança para que houvesse uma boca a menos. Então, simplesmente a abandonaram um dia e sumiram. Maya a encontrou num beco, chorando de fome, fraca e suja. Trouxe comida e água e passou a ficar com ela. Antes que percebesse, Cam a chamava de irmã mais velha e aprendia seus truques.


			Embora inseparáveis, não são idênticas em comportamento. Há quem diga que Cam é mais sensata que Maya, o que é verdade. Apesar da inteligência e até responsabilidade, Maya se deixa levar mais, tornando Cam sua consciência. Levava Maya para casa quando ela bebia demais – e, pateticamente, dava em cima da garçonete da taverna, recebendo expressões julgadoras do resto –, além de impedir que fizesse tolices das quais se arrependeria depois.


			— Ah! – A voz da princesa caindo devido ao ferimento na perna a faz se distrair de seus devaneios e se virar.


			A roupa de dormir da princesa está toda manchada de vermelho pelo sangue do corte. Maya não sabe dizer se o ferimento é muito profundo ou não, mas pelo jeito que a princesa anda, parece incomodá-la bastante. Infelizmente, não podem parar agora, senão serão pegas.


			— Venha nas minhas costas. – Demanda, ficando de costas para ela para que ela suba.


			Sempre se sentiu mais disposta à noite, então a princesa não será um incômodo para a ladra, que apoia suas pernas com as mãos enquanto escapam pelo jardim do castelo.


			— Por aqui. – Theo a ajuda, indicando o jeito mais fácil.


			Ficando em silêncio com a princesa nas costas, Maya se pergunta, agora, onde estava aquela consciência de Cam quando ela pensou em assaltar o castelo. 


			Decoraram a posição dos guardas, os horários, a forma como iriam entrar. Tudo. Usaram os dias que tinham para conseguir dinheiro antes que os soldados fossem no orfanato. E, quando resolvem realizar o plano, o castelo está sendo invadido. Ótimo.


			Como se não bastasse, quando corria para fora, deu de cara com a própria princesa, ferida. Devia tê-la deixado. É apenas mais uma esnobe que só se importa com suas regalias, mas, mesmo assim, decidiu ajudá-la. Não iria conseguir se reconhecer se deixasse uma mulher inocente ser alvo de assassinos. Cam sempre disse que seu coração era seu ponto forte e fraco.


			Sem saber o que, de fato, aconteceu com a princesa, Maya observa a expressão abalada da moça. A nobre parece quase em choque, mesmo que esteja ajudando a escapar do castelo. É claro que ela acabou de ter seu castelo invadido, então deveria ser normal estar assim, abatida.


			Theo não pode correr, presa às costas da outra e, quando tenta tirar a adaga fincada na coxa, Maya a impede, dizendo que isso apenas a fará sangrar até morrer. A mulher fica assustada e, naquela luz da lua, a ladra percebe a expressão inocente da outra em relação ao seu estado. Ela realmente não parece saber nada sobre aquilo. Parece estar perdida na vida, e talvez seja essa compreensão, o fator que quebra um pouco Maya.


			Assim, sobra para ela carregar a princesa enquanto escapam até a floresta que fica no fim das terras do rei, tentando se manter fora da vista de qualquer assassino.


			— A nobreza não economiza na comida, mesmo. – Ela reclama, tentando se distrair dos pensamentos, por mais que tenha dito uma mentira. A princesa tem o corpo comum da realeza abastecida por comida. Até muito bonito, por mais que Maya se negue a reparar, embora não possa deixar de comentar, ferina. E a princesa, apesar de ainda parecer abalada, tem forças para bater no braço dela.


			— Ei! O que quer dizer com isso?


			Maya não responde e apenas segue o caminho para fugir do castelo. Combinou um local para se encontrar com Cam, um pouco depois que estivessem na floresta. Ela teme que talvez o local tenha sido invadido também, porém tem que tentar, ainda mais para saber se a amiga está lá. Maya tenta fazer o mínimo possível de barulho com a princesa nas costas, o que não é tão fácil, às vezes.


			De longe é possível notar o caos que o castelo se formou em pouco tempo. Barulhos de guerra, espadas batem umas contra as outras, tochas acesas e derrubadas começam um pequeno incêndio que tentam conter, e Theo ainda em choque, tanto pelo que aconteceu com o rei, como com todo o ataque à sua casa.


			Correndo por árvores e arbustos, Maya evita pisar em folhas e galhos secos para não fazer barulho. Estão correndo há minutos, indo em direção a cabana quando a mulher ouve passos. Ela coloca a princesa no chão, atrás de um pequeno arbusto cheio de pedras, e pede silêncio com um gesto, para tentar ouvir.


			Escondidas, as duas reparam quando dois homens em armaduras, como aqueles que invadiram o castelo, andam perto delas, armas nas mãos. Maya não acha que sejam soldados de batalha devido às armaduras vazadas, propícias para correr, que apenas servem de proteção nos espaços vitais.


			— Acha que alguém mais fugiu? – Um deles indaga para o outro.


			— Não sei. Estamos aqui para nos certificar de que isso não aconteça. De qualquer forma, temos que achar a princesa. Viemos por ela.


			— Pelo menos, ouvi que mataram o rei. Acho que isso também serve, não? – Ele diz em tom jocoso, tirando sarro.


			Quando ouve isso, Maya entende o motivo da princesa parecer tão abalada. Sem perceber, ela se vira para a outra, um tanto surpresa. Depara-se com a menina de punhos cerrados, com lágrimas nos olhos, e raiva estampada no rosto, o que, na opinião dela, não combina com a princesa.


			— O trabalho era a princesa. Temos que pegá-la. – O outro retruca, sério.


			— Eu sei, eu sei. Está muito estressado. Não está tendo boa noite com sua mulher?


			— Cale a boca, imbecil.


			Enquanto os soldados se afastam, as duas ainda permanecem quietas, até que, sem perceber, um pequeno animal se esconde entre elas, atraído pelo sangue da princesa. À primeira cutucada do animal na adaga, surpreendida com a dor repentina, Theodore deixa um pequeno grito escapar e Maya logo cobre sua boca.


			— O que foi isso?


			Com o barulho, os dois homens voltam, com armas em punho. As garotas mal respiram.


			— Pareceu um grito, não?


			Com a adaga, eles começam a revirar os matos, se aproximando cada vez mais delas. Theo tem uma expressão de puro medo no rosto, enquanto Maya, que mesmo tão assustada quanto a princesa, tenta disfarçar, lançando uma expressão mortal à moça ferida, numa exigência muda para que ela não faça mais nenhum barulho.


			Quando estão mais próximos, há outro movimento. O pequeno animal, que antes estava com elas, corre do arbusto, fazendo os dois homens virarem na direção.


			— Que merda…era só um animal.


			A postura deles parece mudar, e deixam as armas para baixo.


			— Droga. Vamos logo. Temos que ficar perto do castelo para o caso da princesa aparecer. Não deve ser difícil capturá-la, já que nunca saiu do castelo. Vai estar perdida como a garotinha sensível que é. – O guarda ri de seu próprio comentário, fazendo o outro rir também.


			— Seria engraçado assustá-la para que ela corra mais, não é? É bem capaz de ela bater em uma árvore de tanto medo!


			Theo sente a raiva querendo dominá-la de novo, mas estão errados? Claro, ela não quer ser daquele jeito, tentou não ser. Mas com a superproteção que sempre teve, sabe que é um tanto alienada. Não que vá admitir aquilo.


			Elas ainda esperam um pouco mais, até que eles estejam bem longe, para se moverem.


			— Consegue andar? – Maya pergunta, baixinho.


			— Acho que sim.


			As duas voltam a correr, silenciosas, floresta adentro. Nem mesmo Theo parece saber aonde estão indo, já que estão longe dos domínios do castelo, mas a ladra não tinha dúvidas.


			Depois de alguns minutos, chegam no que parece ser uma pequena choupana de madeira, toda coberta com folhas e raízes. A maior parte da construção está destruída, ou com trepadeiras e outros matos crescidos. Não possui nem mesmo um teto completo, com parte dele caído, deixando a casa às ruínas.


			Maya se aproxima e afasta um pouco as plantas que ficam na frente do que deveria ser a porta, oferecendo espaço para que a princesa ande.


			— Aqui. Ninguém vem para cá. Vamos estar seguras, pelo menos por um tempo.


			— Não sei o porquê, mas não acredito muito nisso. – Ela resmunga, enquanto manca para dentro da choupana aos pedaços.


			Theo tenta se distrair dos acontecimentos, sentindo sua cabeça doer com tantas coisas. Não quer quebrar, mas se sente quebrada. Daria tudo para ter sua mãe agora, pois ela sempre tem uma resposta.


			— Sei que não é um castelo, princesa, mas é o que temos para hoje. – Maya rebate. O tom é até irônico, ainda mais quando a chama de princesa.


			— Sei que não é um castelo. – Theo parece chateada pelo tom de voz da outra.


			Tendo entrado na pequena casa, que oferece pelo menos um esconderijo, as duas se sentam sobre a madeira, ligeiramente contentes por não ter nenhum mato.


			— E então? Vai me dizer quem é você? – A voz de Theodore adquire um tom de autoridade que Maya nunca ouviu antes, e que, instantaneamente, a remete à soberba dos ricos. Com a pergunta ela fica quieta, enquanto o rosto de Theodore começa a queimar o seu com a expressão inquietante. – E então?


			— O que acha que eu sou?


			— Acho que é uma ladra. – Ela fala, séria.


			— Por que acha isso?


			— Eu nunca te vi lá. E eu conheço todos lá. – Maya não acredita naquilo. Os nobres podem ter o mesmo serviçal a vida toda e nunca aprenderem seu nome. Se morrer, é só comprar outro. E a princesa parece notar aquilo. – Acha que não conheço quem trabalha aqui?


			— Vocês nunca sabem quem trabalha para vocês.


			— Bem, eu sei. E você não é. Mesmo assim, parecia conhecer muita coisa lá. Coisas que não deveria conhecer, ou seja, ficou estudando o castelo. Então… ou é uma ladra, ou uma assassina como eles.


			— Se eu fosse, já estaria morta.


			— Então, sobra a outra opção.


			Maya apenas dá de ombros, sem responder de verdade, o que começa a irritar a princesa, a maneira petulante.


			— Sei que não gosta de mim, mas posso saber seu nome pelo menos? Ou vou ter que ficar te chamando de ladra?


			O canto da boca de Maya se contorce numa careta, quase imperceptível, enquanto ela pensa. Não gosta do termo ladra, apesar de ser o que ela é.


			— Não sou ladra.


			— Não foi lá para roubar?


			— Não precisaria roubar se nos dessem condições. Se quer chamar alguém de ladrão, chame os reis que extorquem os pobres.


			Aquilo emudece a princesa, como se as palavras e o tom ferino da desconhecida fossem um tapa na sua cara. No entanto, Maya torce a expressão ao se lembrar do que aconteceu no castelo e fica incomodada pelo silêncio.


			— Meu nome é Maya. – Decide responder, por fim.


			— Ok, Maya. Suponho que saiba meu nome.


			— Infelizmente.


			A expressão da princesa se torce em uma careta.


			— E qual é o plano agora?


			A ladra franze o cenho. Não tem nenhum. Aquilo tudo está fora dos planos.


			— Você, não sei. Eu, bom, eu vou ficar aqui por mais um tempo.


			— Por quê?


			— Porque sim. Não preciso te dizer o que vou fazer, princesa. – De novo, o tom jocoso.


			— Você realmente me odeia, não é? – Theo franze o cenho. Percebeu isso na garota desde o início, e a cada minuto que passa, o sentimento ruim só piora. – Você nem me conhece!


			— Não preciso conhecer. São todos iguais. Só ligam para o próprio umbigo. Ficam em seus castelos, longe de tudo, com tudo do bom e do melhor, enquanto o resto do povo sofre.


			— Isso não é verdade!


			— Não? Me diga como, então, ó, diferente Princesa. Me diga uma única vez em que foi até o reino, que esteve com o povo, que soube das lutas pelas quais eles passaram.


			Isso a mantém quieta. Não tem como contra-argumentar aquilo.


			— Foi o que achei. Você, o rei. Todos iguais. Não me surpreende o fim que ele teve.


			Antes que ela termine de falar, o som do tapa é ouvido até mesmo fora do casebre e a bochecha de Maya arde. Talvez tenha merecido isso, ela pensa. Dos olhos da princesa brotam lágrimas, mas sua voz não vacila.


			— Vou te poupar, então, de ficar com alguém de uma corja de esnobes, como eu.


			E se afasta, indo para fora, para a floresta. Maya abre a boca para chamá-la, mas nenhum som escapa.


			Talvez seja melhor assim. Ela seria apenas mais um peso. Deve esperar por Cam e então ir embora. E a princesa que se vire. Eles abandonaram o povo, por que ela deveria se importar?


			Enquanto Maya disputa seu próprio debate, Theodore se perde na floresta. Não conhece aquelas partes, muito menos à noite. 


			Quando anda, é com temor. Cada barulho desconhecido a faz se virar, assustada, afinal, há assassinos atrás dela, mas não consegue ficar sob o julgamento da garota. Sem contar o caos em que está. Sua roupa de dormir, a camisola longa que vai até os pés, toda rasgada, suja de terra e sangue. Mas isso não é o pior. É apenas um reflexo de como a mente da garota está.


			Desde que se foi do casebre, não consegue deixar de chorar, por mais que tente conter os soluços. Thomas, o rei, – mas mais que isso, seu pai –, assassinado na sua frente, por engano. Era ela quem os assassinos queriam. O rei deve ter tentado fugir, detê-los, e acabou sendo morto. Por causa dela.


			Sua mãe… sua mãe está longe. Com os Foulblood. Estará ela segura? E o reino? O que será dele agora? Os assassinos irão embora do castelo? Para quem trabalham? Chloe, sua amiga. Será que está viva? Se sim, onde ela poderá estar? E o resto do castelo, dos serviçais?


			Theo sente que sua mente vai entrar em pane a qualquer momento. O que fará? Maya está certa. Não conhece o reino, não conhece nada fora do castelo. Como deseja de volta sua mãe, seu pai, sua vida.


			Sem mais forças para caminhar, a perna ardendo, ela cai no chão, encostada em uma árvore, conseguindo apenas abraçar seu joelho bom antes do choro vir, forte. Tão forte que mal consegue respirar. Por isso, não percebe a nova presença perto dela. Ela é uma presa fácil, mas não se importa. Tudo acabou de ruir em sua vida, em questão de segundos. Se morrer agora, não fará diferença. Mas não são os assassinos.


			A consciência de Maya ganhou. Não conseguiu deixar a princesa ir embora, sem nada. Tem noção do que aconteceu, invadiram o reino, assassinaram o rei, a mãe está longe. A garota perdeu quase tudo e Maya sabe o que é isso, sabe como é se encontrar sem nada do dia para noite.


			Não é difícil rastrear para onde ela foi. E até é possível ouvir o choro de longe. Em silêncio, ela caminha até perto da princesa, sentando-se ao seu lado e colocando a mão em seu ombro, numa forma de apoio. Sabe que não há palavra a ser dita.


			Permanecem assim por um bom tempo, sentadas encostadas na árvore, em silêncio, ao som do pranto, e apenas com a lua como testemunha. Maya recolhe sua mão, mas seus ombros ainda estão encostados. Ela tem certeza de que seria mandada para a guilhotina por estar assim com a princesa, caso algum guarda as visse antes da tragédia que acometeu a família da princesa.


			— Você veio atrás de mim. – A princesa comenta, quando consegue controlar o choro. Sua voz está rouca, o rosto avermelhado e confuso, mas esperançoso.


			— Vim.


			— Por quê?


			— Quero minha consciência limpa, princesa. – Pela primeira vez, o tom não é tão jocoso ao pronunciar o título de nobreza.


			Theodore fica em silêncio, sem saber se acredita ou não, mas aceita de qualquer maneira.


			— Eu… sei o que é perder alguém que se ama. Sinto muito. – Fala em voz baixa, tentando prestar suas condolências, por mais que o rei fosse horrível.


			— Obrigada. – Theodore apenas responde, querendo evitar o assunto.


			O silêncio se estende por mais um tempo, os sons noturnos sendo os únicos a serem ouvidos.


			— Estou esperando uma amiga. Ela veio comigo, mas nos separamos. Combinamos de nos encontrar no casebre. – Maya não tem certeza do motivo de estar falando isso. Talvez seja pelo fato de ter pego a princesa mal. – Pode vir comigo, se quiser. – Continua. – Assim que ela aparecer, vamos dar o fora daqui. Os assassinos devem estar ficando pelo castelo, você ouviu. Deve ser mais seguro aqui.


			— Não vai me entregar para eles?


			— Não. Iriam te matar.


			— Mas você também não pareceu ligar muito para o que acontece com um nobre.


			— Bem... Não vou deixar você indefesa com aqueles brutamontes. Não seria certo.


			— Ladrões têm um código de honra agora?


			— Sempre tiveram.


			— E isso inclui o fato de não deixarem donzelas sozinhas?


			Aquilo tira um sorriso de Maya, sem que ela note.


			— Algo assim. – Mas logo ele some. – Você parece não ter ligado muito para o fato de eu ter ido roubar seu castelo.


			— Bem, se não fosse por isso, eu provavelmente estaria morta. E se você rouba... é porque deve precisar. – Ela franze o cenho, perdida naquele pensamento por um instante. Realmente não conhece nada.


			Ouvir aquilo da princesa deixa Maya confusa. Não esperava esse tipo de atitude ou pensamento dela. Talvez ela seja diferente? Ou está apenas a enganando para que ela a ajude? Não acha que seja isso. De qualquer maneira, não tem muita escolha.


			— Vamos. É melhor voltarmos, mas antes... não é bom ficar com essa faca.


			— Mas você disse que eu iria morrer! – A princesa se assusta com a fala, colocando as mãos na perna de forma protetora, e Maya ri.


			— E vai, se não for tratada corretamente. Mas não pode ficar com isso na perna. Pode infeccionar e deixar o corte mais profundo.


			— Como vai fazer?


			— Assim. – A ladra tira de seu bolso um pequeno pano que usa, às vezes, para cobrir o rosto quando precisa, e o deixa na perna da princesa. – Sabe a diferença entre o padre e o bule?


			— O quê? Isso não tem o m... Ah! – Confusa, enquanto tenta pensar no dito, ela não nota quando a ladra tira a faca de sua perna, apenas sentindo a dor.


			— Quando está distraída, dói menos. – Maya fala, sorrindo brevemente, enquanto faz pressão com o pano em cima do ferimento. Por sorte, cortou apenas a veia, então pode amarrar o pano por cima para estancar.


			— Isso foi... horrível.


			— Mas ainda está viva.


			— Estou...


			Ela ainda precisa de um tempo para que seu coração volte a bater num ritmo normal, e possa respirar sem a dor incomodá-la. Maya espera, sabendo que está doendo.


			— E então?


			— E então, o quê?


			— Qual a diferença do padre e do bule?


			A ladra ri diante da curiosidade da princesa, mesmo com tudo que está acontecendo. Não esperava esse tipo de atitude.


			— O padre é de muita fé e o bule de pôr café.


			A princesa franze o cenho.


			— Isso foi horrível.


			— Mas você não sabia.


			— Porque é horrível.


			— Era para te distrair, não para ser bom.


			— Poderia me distrair com coisas boas.


			— Não sou o bobo da corte.


			— Sério? Pareceu que era.


			Maya não acredita que está falando com a princesa do reino desta forma e nem em como a princesa é. Deveria odiá-la. Odeia o rei, odeia nobres, todos soberbos. Mas por que então, não a odeia mais, depois de minutos?


			— Deve estar bem, já que está brincando. Vamos? Não é bom ficar aqui.


			Ela se levanta, oferecendo a mão à princesa, que a aceita prontamente. Nenhuma das duas parece apontar para o fato das mãos ficarem dadas por mais alguns segundos além do que precisam. Nem Maya tenta pensar em como a mão dela é macia e quente.
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